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A polêmica 
e a cidade

B
rasília é o lugar da polêmica nacional. 

Não falo aqui dos debates políticos e jurídicos, trava-
dos diariamente na esferas do poder, mas do cotidiano, 
da vida na capital, que gera embates desde a sua criação. 

A polêmica em Brasília é genética. Absolutamente tudo o 
que pode afetar o cidadão brasiliense gera muita polêmica, 
principalmente se alterar algum hábito ou se tratar de convi-
vência com alguma novidade.

É o caso dos patinetes elé-
tricos compartilhados, que, 
desde o final de janeiro, fo-
ram colocados à disposição 
de moradores do Plano Pi-
loto e de Águas Claras. Uma 
parceria de uma empresa 
privada com a Secretaria de 
Transportes e Mobilidade 
colocou os equipamentos à 
disposição do público como 
alternativa para mobilida-
de urbana. Uma novidade 
no campo da locomoção de 
pessoas, ainda muito restrita, 
mas com potencial de contri-
buição para a mobilidade ur-
bana no DF, principalmente 
para uso entre quadras e em 
distâncias mais curtas.

Com a novidade, veio a 
controvérsia, com muitas dis-
cussões já travadas sobre ris-
cos de acidentes, necessidade 
de cuidados e regulamenta-
ção paro o uso em segurança, 
com opiniões mais radicais 
totalmente contra os patine-
tes em qualquer via. Tanta po-
lêmica, que o Detran teve que 
agir às pressas para criar as 

normas para o uso do equipa-
mento, seguindo as mesmas 
regras aplicáveis às bicicletas, 
recomendando inclusive o 
uso de capacete.

Enquanto a polêmica con-
tinua e, diariamente, os con-
tra e os a favor dos patine-
tes elétricos se 
agridem nas 
redes sociais, 
no Parque da 
Cidade, onde 
as pessoas tendem a 
mostrar comportamentos 
que refletem algo que acon-
tece fora daquele universo, 
ou seja, na sociedade, adap-
tando-os de forma própria ao 
ambiente de lazer no maior 
espaço livre do DF, o uso de 
patinetes elétricos se tornou 
uma realidade, com enorme 
adesão, desde seu início.

A novidade caiu no gosto 
dos frequentadores e, desde 
o primeiro fim de semana de 
testes, os usuários passaram a 
dividir o espaço da “pista pa-
ra rodas”, como é chamada a 
pista de tráfego de bicicletas, 

patins, longboard, skate e to-
do equipamento sobre rodas, 
para incluírem os patinetes.

Assim, independentemente 
das polêmicas e opiniões que 
repercutem na mídia, seja de 
especialistas em trânsito, em 
traumas, em segurança públi-
ca, etc., os patinetes elétricos 

já fazem parte do cenário do 
Parque, trafegam pra lá e pra 
cá na pista, junto com outros 
equipamentos de mobilidade 
e de prática esportiva. 

Os patinetes elétricos pas-
saram a ser usados por todos, 
inclusive por famílias intei-
ras, que aproveitam as suas 

facilidades para maiores des-
locamentos com seus peque-
nos sem esforço físico, dando 
voltas inteiras, aproveitando 
muito mais o ambiente. 

Se menores de 18 anos 
não podem utilizar os pa-
tins elétricos, no Parque é o 
que mais se vê. 

Se somente é permitido 
o uso individual, no Parque, 
pais e mães se movimentam 
neles com filhos menores na 
frente. Casais, irmãos, ami-
gos, todos dividem um mes-
mo patinete por lá. 

Como os patinetes elé-
tricos são equipados com 
mais elementos de segu-
rança do que as próprias 
bicicletas que rodam no 

Parque, parece que os 
r iscos de 

a c i d e n -
tes  não 

são me-
nores nem 

maiores do 
que qualquer 

outro equipa-
mento com rodas.

Com a velocidade 
máxima controlada, os 

usuários de patinetes elétri-
cos no Parque sobem e des-
cem a pista de rolagem se-
guindo as regras de trânsito 
interno, se autoregulamen-
tam, se divertem, aproveitam 
mais o espaço e mostram 
que é possível conviver com 
novidades dessa natureza, 
principalmente quando são 
utilizadas em um local onde 
predomina a visão de que o 
espaço público é de todos.
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